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RUA REPUBLICA N. 2 
O «Clarão» pede aos s.:!us assignantes atraza­

dos nas suas assignaturas. porem-se em dia com 
elle para que não tellham direi to á reclamações se 
lhes for suspenso o jornal. 

GLOSAS 
A «Pipoca», o jornal de maior circulação ... 

dentro da typographia, appareceu no dia de Reis 
pregaudo a guerra ｾ｡ｮｴ｡Ｎ＠ e arreganhando os den­
tes a todos que não quercm ler pela sua cartilha 
avariada. 

As glosas então estão mesmo como um torres­
mo. 

O «primoroso estylista» que escreve as ditas 
quer que todos digam amen a tudo que seja dOR 
padres, e condemna os cinemas e o theatro 1 

Roro'essa, seu «estylista primoroso», v. !I. está 
treslendo. 

ｐｯｩｾ＠ se não quer 8a ber de cincmas e ｴｨ･｡ｾｲｯｳＮ＠
porque são armas do diabo, como é quu o frei 
Mingote anda mettido no theatro a tocar rabeca 
e li recebeI· applausos ? 

Então o frei Mingote e8tá no inferno. E está 
me8mo. 

Deixe-se v. 8. de hYJ'loerisias e de contos da 
cnrocha. 

Faça com que acreditem em baho!'eiras os idio­
tas porém não tente forçar a opinião dos que 
peuqalll e sabem soparar o trigo do joio. 
. ｅ ｾ ｾ｡＠ coisada de penas do infamo, armas do 

dIabo, excommunhõeil. confissões. cháilmas, mis­
ｾ￵･ｳ＠ de propagação da f', nó:! sabemos o que cus­
tam ao pobl'e povo que vai caindo com 0>1 cob,·es 
e pagando o p:i.to. 

S6 mesmo os tolos podem acreditar nesaas 
troçaB. 

, O «primoroso estylista» tambem não a{'redit.'1, 
ｦ ｭｾ･＠ 86 que acredita, para viver mai:! COlOlDoda­
Ilente. 

V. S. diz que o verdadeiro catholico c:não sube 
nem pode selccrionar ai verdades e dogmas que 
mais agradem aos seus caprichoi e ｰｲｯ ｰ･ｮ ｾ￵･ｳ＠

naturaes, mas na sua integra os acceita e acata. 
Oh ! seu «primoroso estylista, ｾ＠ ellt."íe na opi­

nião de v· s. o verdadeiro catholico é um ineon­
ciente, um idiota que não tem o direito de 
pensar! 

P. 8.-«0 Clarão» vai gosando saude. Obri­
gado. 

ＮＭＪＮ｟ｾ＠

LIVRA! 

O papa ｾ＠ um panc1ego de força, um trocieta 

mesmo de marcá gorda· 
Pois o homem ... o homem, não-o Deus ria 

terra, não teve a idéll tola de dizer que fícavam 
excommungadol! ｡ｱｵ･ ｬｬ･ｾ＠ que se ｱｵ･ｩｸ｡Ｘｾ･ｭ＠ dos 
ｰ｡､ｲ･ｾ＠ ou ｏ Ｌ ｾ＠ ｬ･ｙｮｾｳ･ｭ＠ aOA ｴｲｩ｢ｬｬｮ｡･ｾ＠ ? 

E t:3ta, padre! Quem ｾ＠ que hoje tell1 medI) 
de excommunhõcs? O «sltnlo' pensa que ainda. 
CRtamos no tempo em que Ee amarrava cachorros 
com lingllíça I 

>ois está enganado. Roje nioguem mOITe de 
caretas! 

A Allemallha protestou logo contra a abneira 
da santissima creatura, e o «representa nte » de 
Deus rr.tirou a ameaça em relação a Allemanha. 

E o Bra il o que faz? 
R ude engulír o arrf'ganho, como tem eu!!ulido 

todos os Frades e freiras que teem yindo para ci. 
.. !-« 

OnSERVAçÕES ASTRO_"mnC.\S 
Continúa a ser ohrervaoo o «pouto negro. que 

jâ notamos, no espaço celeste, entrc o Pn lacio 
episcopal e o pálacio governamental! 

P or treR vezes. em Edital, foi chamada a reu· 
nir- e, a Central ｃｏｉｬｬｬｬｬｬｾｾ￣ｯ＠ dll. inuuda.,:ilO, ｾＨＬ ＱｉＱ＠

que ｣ｯｭｰ｡ｲ･｣ＨＧｳｾ･＠ o an11(>l ･ｰｩｾ｣ｯｰ｡ｬＮ＠ qUé t!t"it o 
pri n<:ipAI , o ｐｲ･ｾｩ､･ＱＱｴ･Ｌ＠ o qual fi. pra'te (' bríga a 
não e cusar-ec. 

Na descommuna1 «Chaleira •• C\)IU o ＨＬｎｔｾｓﾭ
ｰｏｬｾ､･ｮｴ･Ｍ Bico-, fi. oHen'cer cotilll1o\litla,le aI! 

mãos ｰｲ･ｒＶｵｲｯｾ｡ｳ＠ que ､ｩｾｰｵｴ｡ｭ＠ tãtJ Ｎｳ｡｣ｲｴｊｾ｡ｮｴ＠ .. , 
ｬｯｾ｡ ｲ Ｌ＠ não foi ｶｩｾｴ｡Ｎ＠ em ｣ｏｬｄｷｩｾＬ￢ｯ＠ alp'lllll<l, a mão 
episcopal. Dom a ｰｲ･ｾ･ｮｹ｡＠ ou ｩｵ｣ｬｴｬｾＺｩｯ＠ ｕ ｩｾ ｰ｡ｬＮ＠ na 
na eOlllll1ir:klo de recepção, tilo ﾫｵｾｮ＠ ,I. ('1:1 tudat! 
as Fest:1.S muuuanas. até então ｢ＺｬＱﾷｩＬｬ｡ｾＮ＠ c agora 
tão notadamente rep.\rada apóz o appareeimento 
do «pon to nrgro·, DOUldo entre o ･ｾ＠ '::-. ｱｵｾ･ﾭ

corre do um u outro Palacio. 
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o CLÁRI0 

= 

A NOBREZA DE CARATE R, E ' O SYMBOLO 

DA V I RTUDE 

AB AI.,·O O ｃｈａ ｌ ｅ ｉｒｉｓｾｉｏ＠, 

P eço nl> Ser . R edact or d' O Clar30' a ge nti leza 
de inserirde nas columnas do vosso con ­
cei t uado e ｩ ｮ､ ｾｰ･ｮ､･ ｮ ｴ ･＠ jo rnal ･ｾ ｴ ･＠ mo­
､ｾＵｴＬＩ＠ artigo que rcpre enta um brado de 
ad"ertencia e alarme ao bairrismo decahido . 

O spirito ｢｡ｩｲｲｴｾｴ｡＠ não deve ser ､ｾ＠ t uo olvi­
dado em UJeu Estado natal, como o e.t:' se ndo , 
para n:l.) tr.!};er desgostos justiflca,"cls e O des­
presllgio de meus co-estada ao , lançados i mar­
gem, p.lra acolhe r oclialei rosamenle. e cercar de 
todas ｡ｾ＠ co.biderações exageradas que ･ｾ｣･､･ｭ＠ ás 
raias de urbanidades devida;a estranhos que guin­
､｡､ｯｾ＠ a ｰｯｳｩｾ￵･ｳ＠ off'ciaes , pelo .chaleirismo. 
hoje \:\0 em voga manifestado, e. e corruptor do 
caracter, o destruido r do espirito hairrista que 
nos enaltecia entre os nC'ssos e enchia nossos co­
rações de pura satisfação . . . para dar occa ião de 
observarmos constantemente a nenbuma Impor­
tanei ｬｩｾ｡､｡＠ aos catbarinenses ! 

O r<,cente e vergonhoso facto occorrido em pra­
ça publica; da agres;,ão praticada pelo dr. Pe­
dreira, a uma distincta senhorita catbarinense, 
vem mostrar como se d 'prestigia, ｣ｾｭｯ＠ se ames­
q uinha a familia catbarinense repre cntada n'essa 
ｩｮ､･ｦｾｺ｡＠ sen!lOrita que: já tinba sido victima de 
escarneo, como muitas outras catbarinenses, pelas 
ｦｩｬ｢｡ｾ＠ dL' mesmo Dr. 

Onde ｾｳｴ｡｜Ｇ｡＠ ? Onde se fez apresentar o protes­
to bairrista que por ､ ｾ ｶｾｲ＠ de caracter, devia cor ­
re r na dt:Íe7.a da nossa indeleza co·estadana ?! 

O chaleirismo «corruptor» . correu aos rés do 
agg =>Of a render-Ibe «hosan!1a *, e emmudeceu 
ante o publico como ｾ･＠ fôra desacatada a mnis re· 
les meretriz para mel ecer um tal silencio! 

Onde se achava a ｩｭｰｲｾｮｳ｡＠ catharinense que 
não ba muito tempo foi festejada com laudatorios 
discursos e que nno se apresentou como o dever 
impunha a correr na defeza do SeXO fragi! contra o 
､･ｾｰｯｴｩ｣ｯ＠ neto do «grande. ? ! 

Si o espirito bairrista imperasse ainda hoje <lomo 
em epocbas pa sadas, nno se silenciaria este facto 
nem ｴｾｲｩ｡＠ passado incolume, sem a merecida de­
safronta !l 

A consequencia de haver·se dado este facto de 
desacato, vem de outros desprestigios manifestos 
á familia catharinense. 

A entrega da bandeira ao eDestroyer» Santa 
Catharina, pelas Catbarinenscs, representando os 
municipios de todo o E>tado, ainda foi bu car-se 
senhoritas distinctas, embora, mas estrauhas ao 
nosso torrão, fazendo crer a falta do bello sexo 
catharinense para o completo dos mun icipios I 

Em tudo e por todos os modos procura·se aba­
ter o prestigio e habilitações da familia catbari­
nense para elevar-se os estranhos ao poderio e 
amesquinhar-nos ante os olhos dos outro i Es­
tados I 

Até na inundação havida nas plagas catbarinen ­
ses, ha POUC9S mezes, foi buscar-se um Bispo es­
trangeiro (aJlemão), para Presidente da Commis· 
são Cen tral de soccorros, pondo-se oi margem por 
falta de capacidade intel1ectual (talves) , o s meus 
illustrados co·estadanos Dres. Fernando Caldeira, 

Aristbides Mel!.' Rnp, Amfrizio Fialbo, Aduci. 
outros cidadãos ｾｯｭｯ＠ André Wendhau scn, Edu-
ardo Hor n, e elc. . 

Um bairrista Catltannense . 

SERMÃO 
Queridos ouvin tes ! . , 

Aqui me vêdes novamen te em tr. el1 y ul plto, n ･ｾ Ｎ＠
ta ｦｲｾｧｵ･ｳｩ｡＠ de Santo Ama ro, onde tao neces ano 
se faz ouvirucs minhas palav ras, lev"\do pelo se no 
t imento de compaixão christã, e a l rancar-,-os. por 
esse meio,do abyGmo em que vos ;onservaes lner· 
tes e ｡ｬｴｾ ｲ ｲｯｲｩｳ｡､ｯｳ Ｌ＠ sem que ate agora appare­
cesse uma alma,um homem verdadeiramente chr is ­
tão, que vos e,tendene sua mão salvaJora pa ra 
trazer.vos á superficie do sólo e mostrar-vos a 
luz resplandecente da verdade I 

68. queridos ollvintes, prestando ｳｾｭ･ｮｴ･＠ ou­
vidos as mentiras aleivosas da .fradana., estacs 
sendo levad'Js cegamente para a «miseria., pa ra O 
«embrutecime nto» e para o .idiotismo. ! 

Para a omiseria.; porque durante as diminutas 
horas que vos acbaes arredado da ｩｧｲ･ｪ｡ｾ＠ ｬｮｾ ｵ ﾭ

tando para d.dquirir com Vl'SSO suor o dtnhelfo 
para O sustento de vossa familia, assim que o ad ­
'lueris, correis a entregaI-o inconsciente ao esper­
to «frade., que, sem remorsos o recebe e com a 
mão direita descreve uma cruz em vossa frente 
acompanhada das profanadas palavras:-«Deus 
vos ajude sempre para concorreres para a nossa 
Santa Religião! 

E, no entanto, ao voltardc! n casa, encontraes 
a familia ex torce ndo-se na mais angustiosa ancia 
da fome! sem pãC', sem carne, sem café e sem as ­
sucar, porque o dinheiro com que suppre esses 
｡ｬｩｭ｣ｮＡｯｾ＠ indispensaveis á vida, foi «bestialogica­
mente» entregue ao «(rade:>, que malignam(' n te 
incutiu no espirito ingenuo, que p6de-se viyer 
sómente cre'Zundo. e engolindo .hostias:> I 

Para o embrutecimento : porque vivendo como 
viveis na escuridão mantida pelos frades-de que 
as rezas, ｣ｯｮｦｩｾｳ￵･ｳ＠ e etc. é que vos encaminham 
para o Céo, elles vos illudem para ter-V05 sempre 
presos ｡ｯｾ＠ seus intentos secretos e por tal fónua 
desviar a luz da verdade das vessas vistas I 

A pro va d'esse embrutecimento de que vos 
achaes possuidos, pelos ｩｮｦｬｵｸｯｾ＠ d'esse damninho 
microbio jesuitico, está patente ao ajoelhar.vos 
sobre a lanla elas estradas, como o faz eis ao avis­
tar o .frade» ! 

A prova do vosso idiotismo, está Ctn sujeitar-vos 
ás imposições desbragadas e absurdas, sem o 
mais pequeno apoio de uma le i civil, de uma a u ­
toridade cOllstituida, que possa cobibir-vos de 
dar bailes ou divertir-vos no vosso lar domestico I 

Tenho dito 
:.-:-«. 

TEM GRAÇA 
A ＮＱｾｰｯ｣｡Ｎ＠ em SeU numero a trasado diz qu e o 

sr. dr. superintendente municipal ma ndou buscar 
u m eManeJJ. no R io de Jane iro para end ireita! o 
jardim e que .Manés nessas condicções nós aqui 
t emos aos centos e q ue não precisava vir de f6ra ! 

T em graça I 
A .Epoca» mandou vir de mais longe um «Ma­

neI. para seu redactor 'C . Ma nés» nessas condic­
ções n6s aqui temos aos milha res I 

Tem graça I V olta ire 
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o eLA.lo 
• ees 4 CAIR, • 

RESPONDAM 
's consciencial5 puras lIinda s:Js e i"empta do 

venenoso e pl1'judicial fanatismo lançamo!! o se­
guinte questiona rio: 

l' E' ealumnia ､ｩｺ･ｲＬｾ･＠ que om «burro» exÍ's-

tt' no Altar·mór da Catbedral ? • 
2. E' calumnia dizer-se que na Ci,lade de S. 

José os frades rifaraDl a ｬｭｾｧ･ｭ＠ do Coração de 
Jesns ? ! 

3' E' calumnia dizer·se que a veneranda ima­
gem (le S. ｊ ｯｳｾＬ＠ puroeiro d'aquel1a cidade acha­
e I;ollocada no oculo da matriz d' aquella cidade? 

4' E' calumnia dIzer-se que os fmdes em S, 
José, recebiam na igreja aos Domingos, repôlhos 
ovos, gallinhas e etc. a peuido d'elIes, aos ｳ｣ ｵｾ＠

devotos? 
Qualquer diccionario por mais insignificante 

que eja define e aclara (corno o "O Clarão ») o 
que é «caluDloia. ! ! 

A verdade: 

KO CONFESSIONARIO 
Eil-a douzella caudida e formosa, 
Cbeia de timidez ｾ＠ de iunoceneia, 
Â joelhnua, qual uma criminosa, 
Aop.í do ｮｅＧｾｲｯ＠ "altar de penitencia». 

Aquella alma innocencia, cor de rosa, 
Se purifica deante da imprudencia. ... 
Ei!:! a ;l\';i' J ' 3, wblime, ･ Ｘ ｰｬ･ｮ､ｯｲｯｾ｡＠
Pedindo á noite brilho e aurifulgencia! 

Mas, que quadro ･ｳｴｵｾｮ､ｯＬ＠ extraordinario! 
U lU anjo puro, eingular sincero 
COnfeill:!t\nuo-sc a um demo sanguinario ... 

Este contra te atroz meu peito opprime ... 
Ver ｊ ･ｾ ｵｺ＠ genaflexo antes Nero, 
A iuuocencia ajoelhada aos pés do crime! 

Raymundo Reis 
- ... -

D'onde vem reverendo assim 
correndo? ! 

Venho do sertão 'de Lages e 
trago as medidas da menina 
que nasceu fallando, para collo­
car no sanlio pescoço do Santo 
burro. 

Seu Reverendo ... qual o motivo ... sim ... 
qual a rasão porque ainda não existe uma con­
gregação . ,. uma / irmandade ... ou cousa que O 

valha, que cuide d'aquelle santo Burr que alli 
jáz assim tão desprezado? I 

lSiO não é commigo, é com quem, o collocou 
.aQ altar-m6r. -C------.-

EOHOS DE r..OMA 
Oomo prestaremos fá á .... oolebree bulIu. que 

incitão os riCOIS a prstica de todos 08 crimes, of­
ｦ･ｲｾ｣･ｮ､ｯＭｉｨ･ｳ＠ a remissão dos pecc:ld08 e a glOriA 
eterna "por dinheiro-? . 

Oomo crermos na ,Roma Pontifícia armand .. 
ainda hoje homens contra homens; propagando a 
«ci,;lisação> a ferro e fogo; pert!egUlndo meia hu· 
manidade; estabelecendo no Vaticano o fau to 
deslumbrante, e com elle a mais hedionda deval­
sidão e COITUpção; condemnando a familia pele 
casamento; e protegendo entre os seul!! a Rlancebia 
escandalosa; qucimando linos, que mais podflriam 
concorrer para a luz do povo, e amaldiçoando 08 

que não pode haver á mão; enforcando e ar(:abu­
sando os livres pensadores ? 

Como, finalmente, O Pae de Ohristo pode 
acreditar no sen vigario qne rasgou as paginai! 
Santas do Evangelho, transformando-se em um 
inimigo irreconciliavel da luz, da verdade, da jus­
tiça, da moral universal,da liberdade ti do progres-
1i0; tornando-se por Beus cgloriosos» feito!, alta­
mente repugnantes a todos os Estados, a todae 
as sociedades, a todas as famílias, e a todos o. 
homens 1 Mas, , . caminhamos por ordem. 

Tomemos um pouco de fôlego, para sabermo. 
o que são, imparcialmente, os jesuitas. 

Continúa 
.-:-. 

TRANSFORMAÇi\,O 

Hontém, 
Doralice era estudante 
Com li vrClS vaa carregada 
Era meiga e captivante 
De todas, a mais falada. 

Era meiga e captivante 
Doralice tão {aliada 
Fez progresso de estudaute 
Sendo sempre mui gabada 

Hoje. 
Mas IIgora a Doralice 
Em operaria mudou 
Se baseia a cada instante 
Que ao trabalho Deuli amou 

Que ao trabalho Deus amou 
EUa diz a todo instante 
Como depressa mudou 
Doralice a estudan te. 

»-:-c 

T. M. 

No 4' artigo da 1 o: pagina onde le·se: il1teJ­
vio, leia-se interviw. 

.-:-c 

O homem ama a lei divina 
Deus ama ao mundo inteiro 
As moças amam a mocidade 
Os fradei amam ao deus dinheire . 

• 
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GRADIDIO 
.!' illll8trada redacçlo da -Lanterna •• 
A redacçio d'O Clarla- agradece penhorada 

8 palaYT38 benevolas e conceituosaa com que n08 a . 
colhe e encoraJa-nos, ao encorporarmo-nl')8 com-

a OBCO no Exercito libertador da moralllOcial;eon. 
:ra a «negra sotaina» implanlAdora da corrupção, 

(',om a devida venia, abaixo transcrevem08 
essa. opinião criteriosa que nos enaltece aos olhos 
da sociedade culta. , 

A «Lanterna» de S. Paulo de 6-1 -1912. 
A NOSSA IMPRENSA 

.0 Clarão»-Jã vai para quatro mezes que, 
com este significativo titulo, começou a publi­
car-se em Florianopolis, Santa Catharina, um 
denodado collega de combate, dedicado á propa­
ganda :lDtic1erical. 

Apeear do seu pequeno formato, o novo cam· 
peão da Verdade está. sustentando com admira­
vel valentia uma decidida campanha contra a ele­
ricanalha que de uma maneira assustadora, vai 
aVlIssalando aquelle ｅｾｴ｡､ｯ＠ do Sul. 

Ao sympathico companheiro de lutas envia­
mos as nossas calor6sas felicitaçõeli, desejando­
lhe uma sempre crescente prosperidade, para o 
bem do ideal que defendemos. 

II-··-C 
o RETIRO 

.0 Dia», de 13 do corrente, publica a relação 
dos padres que tomaram parte no «Retiro». 31, 
dos qua4's 1 portnguez, 2 .brasileiros», 9 italia­
nos e «19 allem ães,. ! 

O sr, conde de Sant'Iago disse que , certo o 
exilo do c Retiro». 

O exito? que exito? O que lucra o Estado 
com isso? 

O sr. conde que mostre as vantagens moraes 
c materiaes dessa coisa, 

E aponte tambelJl as vantagens quc teem re-
8ultado do ｢ｩｾｰ｡､ｯ＠ aqui e8tabelecido. 

lIa de affirmar que são muitas, mas não apon· 
tará nenhuma. 

E nós apontamos os prejuizo!!: a exploração 
da bolsa alheia por meio de cofres e sal va.'l nas 

. igrejas; os pel'iaos do confessionano; aI!! el.rismas 
a 2$000 por ｣ｾ｢･￧｡［＠ os casamentos religioso>:! so­
mente; a.'1 pregações contra o casamento civil; 08 
ataques á bandeira nacional; as barbaridades que 
8e dizem do pulpito; o fanatislAo do povo, c ou­
tras ｃｏｕＸ｡ｾ＠ que ｾｕ＼ｬｉＧ､｡ｭｯｳ＠ para depois. 

Mas o mais pandego de tudo foi a declaração 
qne emquanto o er. bi!lpo ti os sacerdotes exer­
citantes estivc.'!sem no retiro, não podiam «rece­
ber visita!!-. COQl') não andaram damnados os ca­
rolas! 

Li Vl".J. ! Marrusco 

NOnM 
A campanha aoti-clerical que • tem levanta­

do ultimamente em nOllllO Estado, eetA1 de T'1'8II 
apavorando aos aseanhados catholiOOll que Teem 
cahir por terra os seus sonhos doiradOll. que ante 
a realidade que os asi mbra, ja soltaram o grito 
de ｭｾｳ･ｲｩ｣ｯｲ､ｩ｡＠ I 

E' que Otl falBOB argumentos, minados pelOtl 
alicerees, estão a ponto de demolirem e esses ÍJl· 
naticos já previram o seu futuro ... ou m.rrerem, 
sob suas rui nas, ou desistirem dessa catecheee 
de almas puras, para fanatisal-as atirando-as a. 
ignorancia. 

A «Epoca» pharol jesuitico que illumina o cle· 
ro, que aconselha aos catholicos, esse jornal,caixa 
de todas ｾ＠ paixões elericaes, ja pediu Boccorro I 
Ja ｭｯｾｴｲｯｵ＠ o seu a8I!Iombro, e qual Mucio Tei­
xeira, ja ｰｲ･､ｩｾｳ･＠ o futuro ... ja não pode mais, e 
desordemnada, desnorteada, n'uma confusão de 
Babel, enaltece 08 anticlericaes, como os deprava! 
E' o grito de soccorro. 

Num momento desses, não ha inimigos. 
No momento de salvação, o grito, pleno de an­

gustias que parte dum coração que Boffre, ti assim, 
é que os catholicos ja viram que é impossível,con­
tinuar a illudir os seus semelhantes e jamais 
pensaram que em Santa Catharina, o anti-cleri­
calismo chegasse ao ponto que chegou, .. de cha­
mar os proprios catholico8 para seus adeptos. ' 

Soccorro! Acudam08 aos catholícos que su&. 
mergem-se no mar da ignorancia! ｐｯｩｳｾ＠ o pro­
prio Papa, ja chegou a c0nclusão que ｾ＠ Impossi. 
vel luctar comnosco, pois em entrevista com um 
padre, esse disse que um jornal anti·clerical, vale 
mais, que ｡ｾ＠ palavras do Clero, e suas doutrinas 
e maximas I 13, isso, conta·aos a .. Epoca» I 

»-:-c 
F ALT A DE MA TERIA PRIMA 

Ao lado do caminho, um garoto, muito sujo 
mas de olhar vivo e intelli.rente,edifica com muita 
arte uma igreja. 

Mas com que materiae;;, se, Deus de Miseri· 
cordia I 

O pequeno emprega a poeira solta e a areia da 
estrada, mas o ligamento, á falta de agua e barro, 
é-com licença dos leitores-bosto de vacca. 

O templ0 ･ｾｴ￡＠ concluido, quandoltassa por ali o 
vigario, que, vendo a obra do engenhoso archite­
eto infantil, pára a admira·la e a elogia.la: 

-Bravo I meu fijho, muito bem I loSso e qne é 
ter habilidade I Ainda has de vir a ser um grande 
architeeto I Não lhe falta nada ... nada I L' está o 
adro com os seus degraus, a ｴｯｲｾ･＠ com a sua ･ｲｵｾ＠
a sacristia, o jardim, o presbyterio ... tudo! Mas ... 
agora reparo ... falta·lhe uma coisa. E importan­
te I A' entrada da igreja, devias ter posto o se­
nhor viga rio •.• Onde está o sr. vill'ario? 

-Eu bem queria fazer o padre, sr. vigario,mõlS 
não tinha Dlais bosta para elle I 

Extrahido d' «A Lanterna. de 6 do corrente, 
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o CLARlO 

BOLETIM DO ClARÃO 

ｪＩ｡ｭｯｾ＠ ｡｢｡ｩｾｯ＠ o Boldim que fizemos desttib\lhir 
quinta-feira 18 do corrente _ 

PROTESTO 

Hontem, por Rccasião da festa realisada no Col­
legio Coração de Jesus. e offerecida ao Cléro, um 
frade usando da palavra, com sua. figura comica, 
gestos descabiJos, olhos fóra das orbitils, feições 
contraàidas, com uma voz peculiar a esses ho­
mens que sabem descrever os horrores do infer­
no , di3se horrores de tudo I Rebaixou a imprensa 
braziieira ao ,·alle mais immundo e degrada\lte I 

Levou ao lamaçal, a imprensa livre! FaliaM 
sobre a politicil, degradando os nossos chefes; 
quer de um, ou outro partido I Incutio \lO espiri­
to das crianças a desobediencia a seus paes , ta­
ltando de ignorantes aquelles que consentem uma 
pessoa de 8ua familia a assistir a qualquer repre­
sentação anti-religiosa, que esteja gravada nos ano 
naes da historia que não morre I Deprimiu a so­
cied ad e catharinense porque tem em seu seio jor­
naes anti-ç)ericaes lOque existe é s6 esse .0 Cla­
rão. que está descobrindo todas essas bandalhei­
ras ! Ao operariado, até ao operariado esse frade 
demell.te não vacilIou em descompol-o, porque elle 
･ｳｾ･＠ braço de ferro, não frequenta a Igreja I 

li: tudo isso, no meio da sociedade I A que ron­
to chegamos I Oh Deus meu lU m frade extrangei ­
ro. em territorio brazileiro, arruinar com a sua 
palavra, a crença, a fé, o dever social, a educa­
ção familiar ao Operariado I Até ao grande escrip­
tor Coelho Netto, eise homem teve a coragem na 
sua linguagem chula, no seu portuguez germanico 
de chama -I' ue escriptor se:n escTupulos ! 

Oh PO\'O ! Deveis comprehender que isso é hu­
· m31lamente impossivel de aturar-se. 

Alerta ! Alerta! 
10'-:-« 

O facto de ante-hentem.- O nosso bo­
letim.-O _frei. allemão, Pedro.-En­
ｴｲ･ｾ｡､ｯｳ＠ boletins.-A pol da .-GaTan­
tias. -O povo independente. 

E' por todos sabido do facto vergonhoso, escan­
daloso, praticado pelo frade Pedro; quer pelo dis­
curso offensivo que proferiu, quer ainda pela au­
daeia des e mesmo frade, e de alguns seus coUe­
gas, que não só arrancaram das mãos d'um rapaz 
cem boletins, como synicamente passearam pelas 
rnas de nossa capital, a af/rontar ao povo, esaor­
tando-o a colera. 

O povo nobre e independente, esse povo offen­
dido por esse padre, em svlidariedade comnosco, 
vaiou-os seguidamente fazendo com que clles ar­
rastassem apressadoli, as sujas sandalias. 

A policia, obrigou aos frades a entregarem os 
boletins roubados cobardemente das mãos de um 
pequeno endefeso, e garanti0 a sna distribuição; 
para todos os lados, os frades vaiados corríam,ca­
indo nos braços dos carolas seus defensores. 

Depois que o povo acalmava. elJea sabiam no­
vamente a rua, as dusias, rindo cynicamente como 
uma provocação. O povo ｮｯｶｾｭ･ｮＮｴ･＠ viÚou-os 
mostrando a sua indignaçã • • 

• 

Até as 11 horas da Doute o altivo povo estc:ve 
ao DOSSO lado, sem pie prompto a, tudo .. E desl1.e 
altall autoridades de Dosse exercito ate o lIIal 
hum ilde operario, estava ao \Josso 1.ldo com deCeza. 
dessa causa justa, que não éra ｯｾｴｲ｡＠ se nao, saln.r 
o nosso patriotismo, amor Vrapno, offendldo ｡ｴｾ＠ o 
intimo. cO Clarão» agradece ao povo, a maneira 
digna com que o ajudou. 

Viva o povo livre! 
Viva a liberdade da Imprensa! 
Viva o Brazil! 
Viva Santa Catharina I 
Abaixo o clero tyraono 

»-: - « 

lU SaCHlIlSTIA 
ElIe-Queres ou não aonfessar-te filha? 
Ella...!Eu, sr. padre, t enho tanta vergonha.! 
Ver'gonh'l ! porq ue ? 
Póde o sr. pad re revelar os meus segredoR. 
Oh ! filha I não digas isso ncm brincando, o pa­

dre tem por dever guardar todo sigilIa da contis­
são . 

Isso 4 o que o sr. di? agora, mas quando esti­
verem juntos conversando, estão fa zendo pag6de 
e contando uns aos outros a viua particular dessas 
t olas. 

Pelo que vejo a menina não é religiosa? 
Mu ito, s r . padre. talves mais que o sr. creio em 

Deos, é o quanto basta, mas não na5 invenções 
dos ht,menli. 

Mas para ser-se bom christão, é preciso cum­
prir o que a Igreja maoda. 

O que m,lnda a Igreja ou para melhor dizer os 
homens? 

A Igreja manda confessar, ouvir missa. 
Isso tudo são invenções dos homens que nada 

vale. 
A menina é uma incredula ! 
Não, senhor, apenas digo a verdade. 
Diga-me uma cnusa, sr. padre, Christo nã() ti· 

nha segredo prego v l em alto e bom som aos seus 
apostolos, porque e que os senho res instituiram a 
confissão, esse segredo? 

Para dar bons conselhos e fazer cumprir o que 
a Igreja manda. 

Não creio, sr. padre, para dar bons conselhos os 
nossos pais são os competentes e não os estra· 
nhos. 

O motivo é inteiramente outro, para entrarem 
no sero da família, conseguir tudo em beneficio 
dos senhores e mais alguma cOlIsínha, qne não me 
fica bem dizer ao sr. padre. 

Oh I filha I Argumentais d'urna maneira, que 
me confunde e nada te posso responder. 

E' para o sr. padre ver que não sou nenhuma 
ｾｯｬ｡Ｌ＠ que se deixe levar pelas suas cantigas e por 
ISSO faço pouco na sua confissão. As 9rdens. 

E assim ficou o padre de bocca aberta admiran­
do o expediente da mocinha. Bradou:Sim, senhor, 
que mocinha ladina e fino ria ! 

Por essa não esperava eu I 
Se ｴｯｾ｡ｳ＠ fossem como essa a Igreja estava livre 

de servir de capa a tantas depravações. 

Uma Devota 
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